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PODCAST 

O GRANDE TESOURO TERRENO 
Certo alguém estava a vagar por aí normalmente quando então, surgira­lhe um Senhor, desconhecido, de 

semblante dócil e voz firme, a dizer carinhosamente: 
– Meu filho, eu lhe trouxe um presente e gostaria que você fizesse bom uso dele. 
Logo  em  seguida,  a  pessoa  recebeu  das  mãos  desse  Senhor  o  presente  anunciado:  um  pequeno  e 

resplandecente  baú,  que  de  tão  atraente,  tão  lindo,  prendeu  sua  atenção  por  considerado  tempo.  Quando  se 
lembrou de agradecer, o Senhor já havia partido. 

Imediatamente, a pessoa abriu o baú. Dentro dele, havia um grande tesouro: precisamente, 2.207.520.000 
(dois bilhões, duzentos e sete milhões, quinhentos e vinte mil) pedras de diamante,  todas do mesmo formato e 
cada uma de um valor inestimável. Diante daquela preciosidade, esse alguém ficou extasiado, paralisado com a 
beleza e o brilho das pedras preciosas, até que adormeceu profundamente. 

* * * 

Vivemos ainda num estágio em que a grande massa procura mais  ter do que ser. Um  tesouro desses, 
então, encheria os olhos de qualquer um de nós. 

O que faríamos com uma quantidade dessas? 
Onde gastaríamos toda essa fortuna? 
Gastar? Investir? Esconder? Repartir? 
Como passaríamos a viver ao lado dessa riqueza absurda? 
Melhoraríamos nosso bem­estar? 
Ajudaríamos nossos parentes, amigos e as pessoas em geral? 
Seriamos melhores do que somos? 
? ? ? 

* * * 

Caro irmão, devo dizer que cada um de nós recebeu um tesouro parecido. 
Todos nós ganhamos um baú valiosíssimo: uns com mais, outros com menos diamantes, mas cada um de 

nós o recebeu. 
E se você fez promessas de reparti­lo, esteja certo: já está em dívida. 

* * * 

Todo aquele imenso tesouro depositado no baú, representa o TEMPO. 
Cada pedra de diamante representa um SEGUNDO. 
A  quantidade  daquele  repositório  representa  uma  existência  corporal,  como  a  que  estamos 

experimentando neste exato instante. Isto é, considerando a seguinte contagem:60 (sessenta) pedras de diamante 
equivalem  a  60  (sessenta)  segundos;  logo,  um minuto  é  igual  a  3.600  (três mil  e  seiscentos)  diamantes;  isso 
multiplicado  por  24  (vinte  e  quatro)  horas,  quer  dizer  um  dia,  soma  então,  86.400  (oitenta  e  seis  mil  e 
quatrocentos)  diamantes;  vezes  365  (trezentos  e  sessenta  e  cinco)  dias,  portanto,  um ano,  dá  um  total  de  31. 
536.000 (trinta e um milhões, quinhentos e trinta e seis mil) segundos; os 2.207.520.000 (dois bilhões, duzentos e 
sete  milhões,  quinhentos  e  vinte  mil)  pedras  de  diamante  equivalem  a  70  (setenta)  anos,  que  é  a  nossa 
longevidade média atual. 

* * * 

Qualquer  um  que  vive  70  anos,  gasta  então,  2.207.520.000  (dois  bilhões,  duzentos  e  sete  milhões, 
quinhentos e vinte mil) pedras de diamante durante sua passagem terrena. 

E tempo não se guarda, não se acumula. Sempre o gastamos – para o bem ou para o mal. 
Triste  é  saber  que  houve  quem pegasse  esse  baú  precioso  e  o  jogasse  todo  fora  de  uma  só vez,  por 

exemplo,  nos  casos  de  suicídios. Mas  nós mesmos,  esbanjamos,  aqui  e  acolá,  grande  quantidade  com  coisas 
fúteis, derramando imensa quantidade de diamantes no lixo. É como pagar muito por um produto de pouco valor e 
mendigar  na  compra  de  algo  de  necessidade.  É  o  caso  de  luxarmos  com  uma  coleção  de  calçados  e  nos 
queixarmos do preço de um bom livro.



Consideremos  também  que,  quando  pessoas  honradas  nos  cercam,  amando­nos,  apoiando­nos, 
ajudando­nos, elas estão gastando seus diamantes conosco. E muitas vezes, não damos o devido valor a elas. 

* * * 

Uma coisa mais devo dizer: esse  tesouro nos será cobrado de volta. No final de nossa  trajetória carnal, 
teremos de prestar contas de cada diamante que recebemos e, invariavelmente o gastamos. 

No mundo espiritual há gritos desesperados de Espíritos queixando­se por  terem desperdiçado o  tempo 
de suas encarnações com frivolidades. Eles rogam por uma chance de reparação, quase sempre, desejando todo 
tipo de sofrimento, para assim poderem melhor valorizar cada segundo, cada diamante. 

Não sabemos quantas pedras nos restam, mas ainda estamos com diamantes nas mãos. Aproveitemos 
melhor nosso tempo, pois não sabemos quando receberemos outro baú tão precioso. 
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